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<Ei RON ICft 

A burla da liberdade 
Os catholicos do Porto já pagaram a manifestação que 

fizm~am ao seu bispo quando do regresso á diocese .. Pal
mas, ftõres, vivas, o santo enthusiasmo das mulheres, a 
exteriorisação d'amor por um velho que foi um heroe da 
religião e é hoje um bom prelado. saudoso das suas ba
talhas pela fé, levaram uns dias a perturbar a bílis dos 
jacobinos acoitados, ás ordens de Scevola - Manique de 
entremez - no governo civil da capital do norte. 

E então, ao menor pretexto , uma horda filiada no de
mocratismo, um bando arruaceiro , obedecendo a signaes 
de conductores de manifestações encomendadas, saltou 
com as suas ,bengalas, os seus cavallos marinhos; as suas 
traições, as suas cobardias e fez fugir feridas mulheres 
e creanças. Baixando-se na rua, procurando as pedras que 
deviam, partir as vidraças, assaltando os congressistas 
catholicos, sovando· o jornalü;;ta intemerato que protes
tava contra ella, essa horda, n'uma sinistra e paradoxal 
grita, dava vivas á liberdade. 

De ha muito que os governos da republica tinham fei
to de parte do lemma da instituição- da Egualdade, da 
Fraternidctde - ironias; da Liberdade fizeram uma pura 
burla. 

Pois não é ironia a egualdade, quando o merito roe as 
pontas dutas da vacca que todos os dias se mata para a 
imb.ecilidade; pois não é uma ironia a fraternidade. quan
do o crime e o abuso das leis bebem o doce leite d'amnis
tias e innocentes o fel agro nas cadeias: pois não é 
burla - enorme burla a liberdade que se arvora no 
topo do cacete, com que se atacam aquelles que tambem 
desejam exteriorisar o seu sentir ; uma religião ou um 
principio; um protesto ou uma idea~! 

E' absolutamente a burla. E' a promessa tantas ve
zes gritada nos comícios, tornada n'uma lettra insolví
vel. E' a burla para quem os ~creditou. 

* 
A monarchia - diziam - soffucava as liberdades pu-

blicas; João Franco, dictador, queria voltar ao absolutis
mo; uma policia organisada buscava descobrir os basti
dores do regicidio, e tudo isto andava nas boccas dos 
senhores d'hoje como verdadeiros villipendios. E no em
tanto essa monarchia, assim tão mal tratada mesmo por 
muitos que se arrependeram depois dos sens erros, deixa
va que se celebrassem os comícios, onde esturgiam as 
mais sediciosas phrases; e esse dictador, contra o qual 
até monarchicos conjuraram no segredo das noites. não 
abriu o castello maldito d' Angra, n()m as cellas das Peni
tenciarias para os conspiradores apanhados com armas 
na mão, nem fez das repartições de justiça, nichos rendo
sos d'afilhados e de cumplices; e essa policia, bem diver
sa da formiga branca que em Lisboa assassina e no Por
to espanca, jamais prohibiu que se fizessem as romagens 
aos covaes dos que tinham morto um rei e um príncipe 
no Terreiro do Paço, nem que os retratos dos criminosos 
enchessem as montras de Lisboa. 

No emtanto, então, todos se diziam asphixiaclos, an
ciosos d'um ar novo para os seus pulmões suffocados. 

. Veiu esse ar novo. Ao começo pareceu uma brisa sua
ve, trazendó comsigo o perfume dos fenos, dos campos c 

· das rosas dos jardins; depois tornou-se ventania violenta 
qüe começou pOl' nos arrancar . das caoeças, sob penas 
maiores, os chapeus qua.ndo soava a Portugueza.e aca
ba por nos derribar mesmo das partes menos altas, desde 
que contra ella se clama. · · · · 

I 

I 

Papagaio Real 
Não é isto a burla da liberdade?! ... E' para quem 

os acreditou. 

Pois a liberdade é um monopolio de janizaros; pois a 
liberdade é o refens d'uma seita, o apanagio d'um bando, 
o goso d'uma clan, o bem d'uma quadrilha?! .. . 

Póde uma facção arvorar nas ruas, espetadas em ma
deiros, provocações aos catholicos em nome do livre pen
samento - que elles attingem tanto como um lapuz os 
conceitos d'um philosopho - e não se consmite que quem 
ama a religião do passado, se junte n'um templo a orar, 
sem que as ameaças resoem como n'aquella noite da mis
sa do gallo na egreja do Soccorro, em que houve desa
catos e att.aques?! 

Tolera-se que as hordas jacobinas prendam, molestem , 
assaltem casas, empastellem jornaes, alvejem a tiro quem 
não lhes agrada e não se deixa que, tranquillamente uo re
cinto d'um theatro, algumas famílias assistam a um -~e
ctaculo a favor d'algumas victimas da burla da liberdade?! 

Matam-se em plena praÇa publica dois reis, envolve-se 
em lucto um paço, so.luçam rainhas, corre um fremito 
de pasmo no povo e em vez de se deixar á historia que 
aprecie o allucinado acto e se esqueça a hora em que 
elle se praticou, ba cortejos até ás suas sepulturas; des
pojam-se de rosas os jardins publicos; um chefe politico 
o sr . Affonso Costa, chama a um dos regicidas do seculo 
XX, Guilherme Tell e ao som das musicas e na febre 
dos discursos, glorifica-se a arma homicida. 

Mas os annos volvem, o revolucionaria Affonso Costa 
d'bontem é o tyranete d'agora; e as suas noites são con
turbadas pela voz da consciencia qúe o accusa de liberti
cida. E então em volta da sua casa , na sombra do seu lar, 

. talvez entre as cortinas do seu leito os sequazes vigiam
n'o. O que teme?! O que receia?! Aquillo que outr'ora ap
plaudiu , os Guilherme Tell ,da sua evocação infeliz alve
jando-o na praça, publica?! .• 

E então os complots são apresentados e então Fouchés 
de tarlatana inventam conjuras contra a sua vida e as 
leis tão largas outr'ora que nem deviam. no dizer dos ja
cobinos, procurar saber do regicidio, afunilam-se, estrei
tam-se, encolhem-se, retrahem-se, em molas apertadas , 
para não deixar sahir dos carceres os accusados de 
ter tentado - sem que uma detonação se ouvisse, 
sem que uma prova se fizesse - contra a existencia de 
quem tanto exaltou o attentado pessoal? 

Não é só com os catholicos, com os monarchicos, com 
os realistas que a burla se pratica; é com todos os que 
n'um momento comprehenderam tucle isto e o disseram, 
descobriram todo o bastidor e o revelaram , viram todo 
o jogo e o souberam apontar. 

E' a burla da liberdade? E' para quem os acreditou. 
O que era hontem um delicto, ao empregar:se modera

damente contra elles, é hoje uma medida pura posta em 
vigor contra os outros: o que era o mal é o hoje o supre
mo bem; o que era condemnavel , é hoje santo quando tu
do augmentou em violencias e perseguições. 

E' a burla da liberdade. 
Não. E' a logica. Tambem a dynamite teve altares 

nos museus e se chamou artilharia civil e hoje é u~a 
arma maldita; tambem a sabotage foi uma manifestação 
de civismo ao servir para a revolução e hoje é uma cou
sa conclemnada ; tambem o attentaclo pessoal teve a con
sagração official hontem, emquanto nas cadeias gemem 
accusados por sophisticos processos. 

Logico é pois que quem berrava pela liberdade maxi
ma a entenda assim: Para quem crê , o arbitrio, o tripu
dio; para quem não crê, o silencio imposto á cacetada. 

Não é pois uma burla serião para os que acreditaram. 
Para os outros é a ... a liberdade supre)lla d'esta nossa 
nacional expr{'Ssão repnblicana! Não ha: outra. Não es
perem ontra 

Rocha ~ J[artins. 
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Jose, d'Arruella Regressado do extrangeiro deu-nos o pra
zer de o abraçar, honrando-nos com a sua 

visita, o Rr. dr. José cl'Arruela. O destemido defensor ela cau
sa monarchica, que é a causa ela Patria, continua trabalhan
do esforçadameute para o apparecimento do Dia1io da 111a
nhã. O Partido :VIonarchico, em via cl'organisação, tem sido 
e continua a ser a sua constante preoccapação, merecendo
lhe especial cuidado esta ideia, em q ne poz o melhor do seu 
talento, ela sua actividade, ela sua enorme dedicação, ideia 
que hoje está acceite por todos aquelles que entendem, que a 
salvação da Patria está dependente. da orientação a imprimir 
a esta massa enorme, que é o paiz e que quer sacudir o jugo 
de quatro annos d'uma demagogia aviJtante. 

Quando a monarchia voltar 

O Papagaio Real rende as suas hom enagens ao grande por
tugnez que é o dr . José d'Arrnella. 

E' um horror ! ... 
* 

Lê-se no Dim·io ele Noticias de 7 do 
corrente: 

(Estragos da formiga branca] 
Acha-se completamente condemnado, pelos estragos da formiga bran-

C' a, o edificio onde fnnciona a escola no1·mal do sexo fetninino. 

E' isto! Onde quer que chega destroe, aniquila, mata ... 
Por isso só ella tem a consagração official. .. 
A1·cades ambo! 

Ro{lba Marti'ns Temos a satisfaç~o de communicar aos _lei 
v tores do Papagaw Real que começa hoJe a 

sua e:ffectiva collaboTação n'este semanario o nosso querido 
amigo e brilhante jornalista Rocha Martins, antigo redactor 
principal d'O Jo1'nal da Noite, quando da tragedia de 1 de F e
vereiro. 

Em nu meros anteriores já o publico teve occasião d'apreciar 
o vigor causticante d'aq uelle que foi nas columnaS' das Novi
dades o fustigador intemerato do ultimo governo. 

(Porque ha-de voltar) 
CERVEIRA D' ALBUQUERQUE 

Actualmente redactox chefe do Dia1io ela ])IIanhã, Rocha 
Martins, que dada a índole humorística do nosso jornal, as
signara com o pseudonymo de Gll Vaz as suas chronicas·, dar
nos-ha uma collab01·ação assídua, n'este momento em que o 
jornal de caricaturas tem q ne ser o pampheleto il lustrado. 

Senhor quando bate1·am á minha porta eu que tanto receei 
aquelles malditos julgl'lei que ia para a Penitenciaria mas 
aão. Fni condemnado a ministro e na alternativa deportado 
democratico na direcção gera:] das colonias. Muito so:ffri se-
nhor, mt1ito so.lfri !... ' 

Comentad'as e illustradas 
Extracto da 2. 81 edicção do livro publicado em Hl03 pelo sr. dr . Bernardino Ma:chado 

(1) 

(1) Pag. 131. << O Dino e o Domingos 
vieram chamar-me para eu ir ver o 
comboio que tinham feito com os seus 
solidas de construcção. Era enorme. 
Carruagens de todas as cathegorias. 
No salã.o vae o papá. E o Dino para 
que eu saiba bem o que me o:fferecem 
faz-me notar: Tem corôa em cima! Sa
lão regio nada:menos.» 

O sr. conselheiro, desvanecido: Como 
os filhos advinham os sonhos elos pa
pás. 

(2) Pag. 135. << Os pequenos puderam 
começar a sua regeneração introduziu-

'---------- -·----- --

(2) 

do-se no ascensor da comida para u 
vêr a cozinha. 

A cara que faria a cosinheira! ... 
O director esse encontrei-o maravi

l11ado do original desplante como quem 
veria n 1elle epicas audacias do genio 
portuguez. Os rapazitos tinham futuro , 
prognostica v a! » 

(Isto deve entender-se com os srs. 
Alpoim, Bibeim B1·ava e Atfonso Costa 
que no 28 de janeiro tambe-rn se escoJ1,
de1·am no esconderam no ascensor en
tão chamado da Bibliotheca e hoje mais 
prop1iamente se deve intitular da co
mida, cO?no o dos rapazilos .. . 

j 

(3) 

(3) Pag. 149. <<Janellas. São melhores 
d'abrir para os lados parque as de so
brepôr podemcahirna cabeçadas creao-

ça:;. » li 

Os tuba1·ões n'um c61'o: Crédo abre
nuntio, até no:; pode cahir o raio em 
casa! Que é como quem diz a janella /, 
de guilhotina no pescoço de quem é 
ainda tão novinha. alimenta as nossas /1 

grandes necessidades já agora insupe-
raveis. I 

(E' cl'ahi mesmo que vem o supera-

vit: abundancia cle--c-on_t_i_d_a_p_a_?'_a_c_er_ta_s_~j banigas apenas. 
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O grande «tr~ é este: encher os alcat1ruzes á custa do ZÊ e habilitar a Ma rga rida a jamais faltar com a lavadura na celha dos historicos I I • 
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IV 

A noite da revolução não foi toda de alegria!:> para 
os revolucionarias. A Carbonaria terrível depois, 
n'essa hora teve um terror sinistro na. pessoa d'um 
dos seus chefes. A fuzilaria soava; troava o canhão , 
com polv?ra secca na maior parte das vezes, como 
em exequ1as reaes. 

No escriptorio do sr. José Barboza, o grande che
fe carbonario, feito depois director geral dos correios 
como n'uma symbolisação das bombas (os pombos 
sem azas) ao ver a tranquilla sentinella da Caixa 

Geral dos Depositos, onde hoje reina Es
tevão, dizia pallido de medo para os dois 
revolucionarias que o acompanhavam em 
torno da casa: 

-Schiu... Schiu... Se dão comnosco 
somos fuzilados. 

Passava uma força d'infantaria n'uma 
marcha pesada; os soldados aborrecidos 
no escuro da noite. E elle, segurando uma 
pistola que trazia e era o seu pezadello , 
balbuciava: 

-Mas quero vêr-me livre d'isto .. . 
O seu grande terror era ser fuzilado; a sua gran

de anciedade era ir-se embora, mas sem essa pistola 
que para a sua imaginação era como uma tremenda 
peça d'artilharia. · 

E ' ... é que somos fuzilados se nos agarram ... 
Tomou então uma decisão extrema.. 
Extranhamente o incomodava aquella pistola. 
Oh! Mas haveria um meio ... Era deital-a á retre-

te!. .. 
- Não passa no syphão-disseram os outros ... 
-E' verdade! ... E' verdade! ... balbuciava de 

novo, para saltar um grito d'alegria e empoleirar-se 
na caixa da sentina d'onde se preparou para deitar 
a arma no deposito do autoclismo. 

I QMas nova indeci
são surgiu. E se dão 
uma busca e se o 
apanham ali .. . So-
mos fuzilados .. . 

Os companheiros 
arrastaram-no para 
a rua n'uma grande 
vontade de vêr o 
que se passava e 
iam enfiar-se) pelas 
horas matutinas,na 
pharmacia do Chia
do, onde Brito Ca
macho pontifica en
tre dois frascos de 
jalapa. 

O carbonario che
fe torna a querer 

desembaraçar-se da arma no club da linhaça e balbu
ciante pergunta ao :pharmaceutico: 

- Onde esconder isto? onde! ... 

'------ ------- - ·-

Papagaio CJ{eal 

Com o olhar arguto, o dedo estendido, como Be
suq uet do Tartarin de Tw·ascon indicou -lhe o frasco 
do basalicão: 

- Ponha-a ali 
ninguem dará 
com ella! . .. 
Era um escon

derijo digno de 
uma arma que o 
chefe da terri
vel associação, 
que tanto deu 
que fallar, em
punhara nos 
momentos do 
perígo. 

v 
Foi tambem d'uma herocidade sem egual o atta

que que se pretendeu dar ao cruzad_or D . Carlos . . 
Noite negra, no caes da Fund1ção. Um offie1al 

chega espavorido: . , . 
~Ah! ... Larga d'ahi ... Infantana 16 esta a fuzl-

lar o povo .. . 
Desatou a fugir para voltar d'ahi a pouco a ber

rar que artilharia 1 estava fazendo o mesmo ... 
Era este official o tenente Aragão de Mello. 
Em volta do capitão tenente Fontes Pereira de 

Mello um grupo d'intemeratos defensores da repu
blica, e jovens turcos valorosos, entre elles o tenente 
Helder Ribeiro, pedia: 

---Vá dizer ao almirante Candido dos Reis que 
desista ... 

O Dinorah) de caldeiras acesas, esperava prompto 
para levar ao. ataque do cruz~dor o almirante e os 
seus companhe1ros. 

Candido dos Reis entrou no barco com alguns offi
ciaes. Vozes timidas balbuciavam. 

- Os fw·oes do D . Carlos não estão como foi combi
nado ... 

R esmungavam as vozes no silencio do Tejo pica
do de luzes e o almirante ordenava: 

Vamos para 
bordo! ... 

Quando se 
voltou viu a 
o:ffici a lida de 
voltando -lhe 
as costa e fu
gindo para 
terra ... 

Po11 muito 
comica que te
nha sido a re
volução em al
guns pontos 
não ha pagina 
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mais ridícula do que esta a qual devia acabar tragi
camente com a morte do almirante, descrente dos 
valorosos heroes revolucionarios do grande cómplot. 

Cobardes! ... exclamou elle atirando fóra o bonet 
do uniforme e largando para terra. 

Quando se fizer o quadro allegorico da revolução 
- se a monarchia ainda demorar - elles figurarão 
d'espada nua e gesto tragico gritando!. . ." 

- Ao assalto! ... 
No pedestal da estatua das heroicidades elles estfl,

rão do mesmo modo ... 
Sim que não se podem figurar redempt01·es baten

do com os calcanhares no sitio onde Scevola precisa 
pontapés. 

* 
A maior parte das informações d'esta parte da 

Historia Alegre foram obtidas no depoimento doca
pitão de fragata Fontes e nos Subsidios pam a His
torieb. ela revolução de 5 d' outnbro publicados pelo sr. 
Stefanina e que são mananciaes para as festas d' es-
sa noite. 

1---------·1--------~ 

DE 13 1N OC ULO 
Escreve-nos um cavalheiro que por modestia só assigna X 

uma extensa carta, dando-nos paternaes conselhos e indica-
ções.. . . 

D'uma vez para sempre fica dito que este jornal não res
ponde a cartas anonymas nem lhes ligará importancia. 

Abrindo, porém, uma excepção para este exemplar por jul
garmos saber de onde vem e porque vem, vamos concretisar 
o seu· arrazoado e responder-lhe: 

Diz a carta succintamente: 
1. 0 - Qne entrámos no caminho do insulto gratuito, por

que: 
2. 0 - Chamámos adhesivos ao Director Geral e ao Director 

elas Alfandegas. 
0. 0 - Que o facto dos funccionarios ficarem ao serviço da 

t Republica, nã.o praticando actos políticos, senão os do seu car
go, não é adhesivar nem eleve merecer censura. 

Arteiramente, para desnortear, o nosso correspondente ano
nymo confunde a nomenclatura hierarchica das pessoas visa
das n'esta secção, pois que t.ratámos: 

1. 0 - Do sr. Manuel dos Santos, director geral das alfan 
degas; 

2. 0 - Do sr. Antonio Augusto da Silva, chefe de serviço da 
alfandega de Lisboa; 

3. 0 e ultimo do sr. Durão, director ela Alfandega elo Porto ; 
mas não insultámos ninguem- salvo se essas cambiantes po
liticas, a passagem da monarchia que os honrou e galardoou , 
para a Republica, pódem ser consideradas um insulto. 

O facto elos funcionarias publicas passarem d'um ao outro 
regímen nos seus postos, não constitue de facto, nem de razão, 
uma conformidade de ideias politicas- nem tal dissémos, nem 
pensámos; mas exactamente por isso é que fôcamos os tres ci
tados funccionarios. 

O primeiro, o sr. Manuel elos Santos, foi secretario cl'um 
ministro, foi conselheiro, foi convidado, se és vera a fa'rna, 
para ministro . Foi, como se vê, alguem dentro da monarchia 
e por ella considerado. Pois logo apoz a sua nomeação para 
administrador geral das alfandegas , logar disputado a um re
publicano de sempre, disse o sr. Innocencio Camacho a uma 
commissão que o procurou e que protestou contra tal nomea
ção, ·que o sr. l\1anuel elos Santos tinha prestado muitos e no
taveis serviços á Republica, accr escep.tando, se a memoria 
nos não fa lha, qne era um republicano velho . 

Ora se s. ex. a tinha prestado muitos e notaveis serviços á 
Republica, c1nando e onde lh'os tinha prestado? 

Evidentemente, quando com a monarchia vivia e d 'ella re
cebia, até com injustiça e illegalidacle, benefícios. 

Se_o sr. X, o não quer classificar de aclhesivo - classifique-o 
á sua vontade ... 

O sr. Silva nem vale a pena discutir a sua personalidade 
politica: - foi, não é, volta a ser, para deixar de ser e voltar 
a ser. No resto não é má pessoa ... 

O sr. Durão - devia ha muito estar reformado por incapa
cidade . Poderá o seu acto ser considerado velhice, mas prati
cou-o e mantem-se n 'um Jogar iml)ortante; logo não vale o 
direito da nossa consideração .. 

E ... cá esperamos a annunciacla visita elo sr. X .. . , que cer
tamente não virá, senão por epístola ... do genero éj.a pri
meira ... 

Grande coisa é a sombra !.. . Fonson du Mar1~e 

PALHAÇOS 

Como bom portuguez nas minhas horas d 'ocio 
frequento o Colyseu para ver os palhaços, 
e ouço desfraldar grosso riso beocio 
que a multidã_o aliaz faz subir nos espaços ... 

Eu sei que é infantil o devaneio . Embora! 
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Vou rindo. Que me importa? O caso é rir-se a gente! ... 
O riso é como o alvor explendido da aurora, 
se o riso é o sol da vida, -é rir heroicamente._ 

Hontem, porém, passei alli perto a S. Bento 
e lembrei-me d 'entrar ... Entrei ... Oh! dispauterio! 
Oh! suprema irrisão! -Vi que era o parlamento ... 

E ,- para descrevei-o em vigorosos traços,
Só achei uma phrase em estylo joco-serio: 
é, como o Colyseu, repleto ele Palhaços. 

Democrito II. 

---~(~----------
Serl'a por t'sso? o sr. !ulio dantes m~marchico e hoje 

• • • repubhcano, está rad1ante por que no 
banquete ha dias offerecido em Belem ao corpo cliplomatico, 
diz elle- Foi notavel - e ainda bern - o rigo1· protocolar da 
fes ta. - Ju lgará o illustre conferente da Degenerescencia da 
farnilia ile Bragança que tambem é do protocollo adorar todo 
o sol que nasce ? .. . 

Ou será mania?! -
* 

Rectl'ficandO No nosso n.o 4, ao registarmos o passamento 
elo sr. José Tavares da Rocha, sogro do nosso 

amigo, socio e camarada Armenio Monteiro, deturparmos-lhe 
o nome; rectificando, apresentamos a Armenio Monteiro1 as 
nossas desculpas pelo involuntario erro. 

Soll• dar1' OS· Vae levantar-~e. um ma_usoleo onde ficarão os 
restos dos reg1c1clas Bmça e Costa. A Camara 

Municipal de Lisboa já deu o terreno, a pedido da Associação 
do Registo Civil. Foi convidada nas pessoas dos seu presi
dente e vereadores para assistir ao lançamento da primeira 
pedra. 

Irá? Não irá? I sso vamos ver, para avaliarmos até onde 
vae a solidariedade dos republicanos com aquelle infame at
tentado, que nos fez passar aos olhos elo mundo civilisado 
como paiz de cafres, dos mais ferozes e sanguinarios. 

* AO "DI'a Pela sua referencia ao nosso ultimo numero e 
'' ainda pela transcripção ela chronica Togas si

nistras de Rocha Martins,_ os nossos agradecimentos. 

THEATROS 
NACIONAL - A's 9,3o - Telhados de vid,-o . 
GYMNASIO - A's 9,30- R epresentação do original portuguez Afarial

vas. 
TRINDADE - A's 9 horas -- Emfim s6s! 
AVENIDA - A's 9 horas- A opereta Princeza Bohemza em que toma 

parte a actriz Palmira Bastos. 
APOLLO - A's 8 c 314 e 10 e '14- 2 sPssões -De capote e lenço. 
COLYSEU DOS RECREIOS-A's 9 h.- Companhia de Opera Lyrica 

Italiana, todas as noites. 
RUA DOS CONDES - A's 8 I{Z e r o qz- A revista O JI completamente 
remodel;:tda com attrações e novidades. 

CHIADO TERRASSE - (Rua Antonio Maria Cardoso; Animatographo 
elegante-Estreia~ con~ecutivas. 

OLYMPIA-(Rua dos Condes)-0 mais confortavel e elegante salão de 
concertos e cinematogfápho. Estreias consecutivas. 

Mait"nées diarias, ás 3 hotas. ~ 
SALÃO FOZ - Variedades e animatographo. 
SALÃO CENTRAL-(Palacio Foz) - Animatograpl >o. 
SALÃO PHANTA~.:riCO-Animatographo e variedades. 

i 
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NO CINEMA DA DIPLOMACIA 

NoElyseo 
Elle que tanto 

amava o paradoxo 

foi uma sua vlcti

ma. Como uma or

dem fatal do des-

tino meneia- s~ en-

tre a. ministra ne-

gra do Haiti, a 

ma.is despotica das 

Republicas e o mi

nistro amarello drl 

Sião, a mais tyra

nica das monar-

chias. 

Julga-se que vae 

começar um ba;u

que e é apenas o 

nosso representan- . 

te que~desftla no 

seu logar ? 

Oh! o Parado-

xo!. .. 

• 



Papagaio Real 

apagai o 
na festa offetteeida ao Bttazil l 

1 

Notas d'um reportett' feitas á thesou11a 
pel!ls ext11actos do lV!IJN.DO, o11gão do regedott de Geia 

Corno se ~>abe, celebl'ou-~>e o centenario da descobm·ta 
elo Brazil nci presença de seu embai
:rado1' n'uma sessao solemne elo thea
tro ela RepubliC'a. Os oraclo1·es encar
regw·arn-çe ele se desmentir uns aos 
01.tt1·os e os factos ele os clesnu'nth· a 
to elos : 

Palla ele Jlaciei1·a) que se paconea 
para succecle1· a Be1'narclino na embai
.mclél elo Rio: 

«Era aq uelle o 
povo portuguez de 
5 de Outubro e não 
o povo da monar

chia porque essa não tinha povo». 

Palia d' Ale
:Ntnclre H1·aga} 
que como se cê 
ni'io ourht ocol
lega : 

<<E' o ·povo gne fala pela sua pala
vra, aquelle povo em cuja mente pal
pita ainda a mesma ideação soberba 
que fe:-; surgir a epopeia dos Luziadas, 
o povo que soube amar no coração de 
Inês e morder o pó com clignidacle e 
h"onra em Alcacer-Kibir; aquelle povo 
que ainda teve a 
energia de 1640 

e em face da Inquisição e do jesuita sou
be erguer a figura soberba do marquês 
ele Pombal: 

Neste lance a estada do embaixador 
elo Bra:;il entre nós é a certeza de uma 
testemunha a utorizada, que fará emu
decer aq uelles que perante a justi'i'a e a 
verdade não quizeram ainda render-se. 
Essas vozes calumniosas e vis hão-de 
calar-se ámanhã perante essa testemu
nha honrada, que afirmar{, quanto este 
povo tem realizado de aclmiravelnestes 
quatro annos e o seu respeito por toclas 
as ideias qne representem estas tres coi
sas - liberdade, direito e justiça. 
Dirá s. ex.• como o esforço da Repu bli
ca efectuou já conquistas definitivas no 
campo do direito, ela moral e ela r ege
neração financeira. Sacudiu fle tutela da 
intolerancia religiosa na escola, ressus
citando as leis <'le Pombal e Aguiar que 
a monarquia considerava definitivamen
te mortas ; dignificou a família liber
tando o lar, promulgando leis sagradas e humanas». 

A liberdade , o direito e a justiça do orador e os te-
1 egrammas do .Llfundo .~ 

«A' noite realizou-se na Associação Catolica , á rua de Passos 

I 

- - ------
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Manuel a sessão de encerramento do Congresso das Juventudes 
Catolicas . A certa altura rompem lá dentro os vivas á monarquia 
lO QO .correspondidos por vivas áRepublica e morras aos thalassas , 
soltados cá de fóra por imensa multidão. Como a policia para ali 
tinha sido mandada em grande força nada houve de maior. Nesta 
altura chegavam a S. Bento os excursionistas de Barcelos e sa
bendo que havia na rua grupos de republicanos já nã J queriam 
sair, falando mesmo no regresso em comboios a qualquer estação 
proxima do Porto. Por fim saíram, pois que não havia maneira de 
lhes satisfazer os desejos. Acolhidos com vivas á Republica, não 
tardou, que as bengalas entrassem em ação fervendo rija e forte 
a pancadaria . As janelas do edificio foram apedrejadas entre vi
vas á Republica e quando a pohcia acudiu só pôde afastar a 
multidão e tomar as embocaduras das ruas. Foram presos por 
protestar contra a maatfestação republicana os sapateiros José 
Pereira de Ca~tro e José da Rocha Magalhães . Junto da Associa
ção Catolica continua a multidão , afastada pela policia. Os que 
la estão dentro não querem sair». 

INTERVENÇÃO INOPORTUNA 

POR'fO . -1·. ás 2. - )ía praça rla L iberdad e. depois de sere
nar o maior tumnlto e qne ::le soube que A porta da .À:;socia
ção Catolica rompera n ova manifestaç;;1o nm s ub-delegado de 
saude ainda ha pou co em evidencia no caso elo jesnita P esta
na chegou-::;e apopletico ao pé elo comissario ele policia p-ro
t es tando contra os acontecimentos. Houve troca, de palavra,; 
calorosas. e. como começ.asse a jnnta1·-se gente. o nosRo amig;o 
Caldeu·a SceYola, afastando-se com elle, disse-lhe ao om-iclo 
uma frase que nâo posso escrever. - Oliver. 

O P apagaio} depois ele cortar a informação. 
«E o delegado náo lhe applicou uma bota n'nm ;;;]

tio que náo se póde tambem escrever? ! 

Onde se continua a reportagem do Mundo : 
«O sr. dr . Antonio ::\:facieira Yinha jnstificar a ansencia do 

sr. dr. Affonso Costa . cujos pa clecimento::l ultimamente se 
ag1:avaram, mas ali repre,;;entado pelo seu secretario sr. Ur
hano Rodrigues. A' invocaç·.ão d'este nome qnerido o illÍstre 
e::;taclista Serzeclelo Correia levantando-se do seu logar inter
rompe o orador: 

- O sr. clr . .Affonso Co:sta é um grande patriota i 
Foi o rastil110 comunicando a explosão ele uma grande ex

traorclinaria ovaç·ão. De pé. agitando lenços as senhoras aplau
dindo os homens, .toda a assistencia aclamou freneticamente 
o sr. dr . Affonso Costa juntando nessas aclamações vivas á::l 
duas R epublicas Ü'mãs. Proseguinclo , o orador num caloroso 
discurso eualtecen o significad o fl'aquella manife:stacão ao 
gran de p ai;;~ nosso irmão». ' 

Não ha duvida que o sr. dr. Affonso é um grande 
patriota. O estadista sr. Serzedelo Correia náo o co
nhece bem. 

Patriota a ponto .' .. a ponto .. . de ... ser capaz de 
assar o illustre brazil.eiro se soccorrer algum clia al
gum thalassa. 

Senão veja . . Falla agora o Intransigente _. 

«Um «calor» do sr. Alfonso ••• 
Do nos::- o collega. a Vnuauru·rlct. cl'hoje; 
«l 'n1 Sl' . Pjmenta, que poT l-'igna] l· ..:ena(10I' e afonsista fe .~:veroso, l ünl

hrava a.nte-houtem 1 pn
lindo certa esquina , a 
p ropo;:; i to ela lllanifesta
<;il.o fe it a e m favor de Oli
veira Coelho pela Liga 
<los Dü·eitos do H omem. 
esta frá.se (lo sr. Aífon"'o 
Costa, es1•éu~n·ada pPlo 
hminente estadista tl1Hln
do do incidente L obo rl' .\
vila: 

«-Pódc o Brasil cortar 
1·elaç.ões t'OD1. Portugal ... 
Mas ai dos ura. iloiro• que 
cá ficarmn! 

... Conseqncn tc1ncnte . 
pócleut os ingleses tremer 
porqne. ca.so Oliveira (':o('
lho seja exec utado e. o ~r. · 
A.:ffonso Costa snha llOva.
mente ao poClel', fican1 do 
certo redn~üdos a pô; terra. <·ir:tza. 0 nada 

Brrr.» 

Com a devida vénia . transcrevemos o echo acima e não po
demos deixar de o completaT. rectificando-o ao mesmo tempo 
como é de justiça. 

O sr . Pimenta. senadol.'1 niío é affon:<ista, quem é afonsista 
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<Í o sr. Pimeuta, deputado, que, como o primeiro é Acll'iauo, 
doutor, et~; 

A frase, poi~. em qne~tão . foi soltada pelo sr. dr. Adriano 
Pimenta, em ar ele troç.a,!esqneceuclo-se o colega ele fazer m eu
,;íio á mais importante e comi.ca passagem cl'ella! 

O ,;r . A ffonso C o:; ta, di:; se effecti \'amen te o q ne acima se lê. 
mas não ficou por alli. pois que acrescentou com o sen mais 
~o]emne ar pombalino; 

- «i\[as ai elo;; hrazileiros, sempre os faço apan h ar nm ca
lôr! ... »J 

Assim é q llP foi e n'este «calôn é que e;; tá o com.ico da ... 
(·o i ~a! ... 

Se não continuam a applicação dos duches d'agu
lheta com quo o mimoseou o homem da limpeza mu-

nicipal dentro cm pouco RÓ ~e ouvirá na cos i 11 ha 
democratica : 

- Sa,]ta nm brazileiro na grelha! ... 
- P" r a mim. mal passado ... 
Rapaz ... arranja-me nm brazileiro bem tosta

"dinho . .. 
- P'ra o nosso chefe traze um escalado e com dna~ 

pedrinhas ele sal na guelra! 
Ora aqui tem o sr. Serzedelo. Se come Saturno 

olle não com0 os filhos como os hattentotes é capa;.-; 
de dar um calor aos irmãos ... d'alem mar! 

Carta aos emigrados puliticos 
A' amabilidade do nosso presado amigo e valoro

so correligionario Dr. José d'Arruella devemos a of
ferta da sua Cm·ta aos emig1'rtdos politicas recente
mente publicada quando da ultima e tambem recente 
viagem do seu illustre autor. 

Porque em absoluto concordamos com a orienta
ção n 'ella expendida e porque reputamos util a sua 
divulgação, transcreve-la-hemos no nosso proximo 
numero o se o não fazemos já n'este é por carencia 
de tempo e do espaço . 

Muito gratos á gentileza do nosso amigo, d"aqui 
o felicitamos por mais este serviço prestado á cansa, 
o qual é a propaganda dos bons princípios. 

Congresso de Comes e bebes Consta que em virtude 
• · • de n'urn congres;:;o ul

timamente realisado se ter notado que ainda ha muito bons 
garfos e muito bons copos- talvez porque a formiga branca 
ainda não tinha dado por isso - foi resolvido em assembleia 
geral do grupo Pró-Garfo convidar o sr. Carlos Gomes a or
ganisar um congresso de comes e bebes . 

Si no és vém, é pelo menos bem achado, porque o sr. Car
los Gomes provou ter dedo para a coisa ... 

I 
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Papagaio Real 

Uma boa notieia 
Devido a amabilidade d 'um amigo que muito es

timamos o Papagaio ?'eal publicará no sen proximo 
numero os retratos de S . S. M. M. El-rei o Senhor 
Dom Manuel e Rainha a Senhora Dona Augusta 
Victoria. 

São photographias recentemente tiradas e ainda 
desconhecidas em Portugal. 

VereAmos R~ceb~mos uma extensa carta contando-nos 
• • • ep1sodws patuscos de certos actos de um re

publicano histm-ico que apparece de chapeu alto ao lado de Sua 
Magestacle El-Rei o Sr. D. Manuel II, n'uma photographia 
tirada no pateo d'alfandega de Lisboa , quando da sua visita; 
republicano de semp1·e, guindado agora por artes de berlique,.; 
e berloques a chefe de uma repartição importante ... 

Quem cá em casa póde tratar o assumpto - e~tá fóra. 
Veremos qt1ando vier! 

Mettendo a colherada. . 'l'mlo para ahi está indignado. 
, • porque o sr. Serzedello Cor-

reia, cidadão brazileiro, se permittin a liberclacle d'intervir 
lias coisas ele nossa casa, chamando nomes ao sr. Affonso Co,.;
ta e dizendo larachas ao ,;r Bernardino. Poi::; levantemo:< rH 
mãos ao ceu; ~- ex ." poderia ter tlito muito peor, se lhe cle,;se 
um cl'af)nelles ~ttaqtlC8 a qne ha certo tempo está sujeito que 
por Yezes o obngavam no parlamento da sua tena a largar a 
sua ineonveniencia, a lgumas até de cat·acter pornographico. 
O estado mental de s. ex." illiba-o. por a::;.;im dizer, de qual 
quer respom;abilidadc, motivo mais que su:ffi ci.en t e para justi
ficar a colh erada que tilo ab;;nrdame nte metteu, pro,.;tituindo 
assim as boas nortnas da diplomacia bmziloira. 

"Papagai'o Real Attendendo o:; numerosos e ::;ncces,.;iyo,; 
lJ pedido~ qne o,; leitores d'este semanario 

nos teem dirigido, para que moclifiq uemos as côres da,; no:>f'a::; 
capas . já n'este numero dnmos novas capas, promettendo para 
o proximo numero essa modifica~·iio como a desejam, protu
rando a,.;~im sati~fazer quanto po,;,;ivel o;; pedidos do;; qne nos 
leem. 

Com nm urso d 'olhar id eal, meclitabundo: 
triste que comovia os corações humanos 
por feiras e arraiaPs, bronzeados ciganos 
andavam n. cumprir sen fado vagabundo. 

Ao som da pandeireta e do nm C3ntar jocnnclo 
fazia o animal mil prodígios insanos 
para ganhar dinheiro aos donos, seus tyranos. 
que andavam percorrendo e explorando o mundo. 

Assim, oh! pobre Zé, nas mãos elos teus senhore.-; 
és um urso que vaes transido de pavores. 
desprezível, faminto, exposto á troç-a publica! 

Desgraçado! Náo vês o teu destino ignavo( ... 
Ao som da Po l't~tgueza, anda, baila urso-escravo 
da ciganagem vi.l e torpe da Republica ... 

~~~~9 

~~sa l\'{_~Ilarcl1ica 
No nosso proximo numero qne será de 10 ou mais 

paginas publicaremos uma entervista com o nosso 
amigo e correligionario sr. Dr. José d"Arruella. P or 
varios motivos essa in fenciell' é de capital interesse 
para todos os monarchi cos . · 





Para tratamento de ULCERAS, DOENÇAS DE PELLE, 
DOENCAS DAS SENHORAS e de ESTOMAGO 

' 
GRANO PRI X E MEDAL HA D'OURO ! LONDRES 

1913 
ROMA 1913 

Largo do Conde Barão, 48 - LIS-BOA 

•••••••••••••••••••••••• 
Aonde todos devem comprar : 

~aJataria P~rtu~al 
R. dos Poyaes de ~. Bento. 11-Teleth. 3.500 

R U .A. DE D. PEDRO "V", '70 

Li ções a senhor<?s, homens e criar ças, parti cu lares e em classe. 

L ições de equitação com hygi E ne. Lições de governar um cav~ I lo 

~~ 

1~ ' 'f•.• 

~
~~ 
~~ 

só e oarelha. Ensino ~~ 
d& cava llos de ~ella, l~ 
p ara toure io, alta e - ~ 
cola, pata concurso e j~ 

para tiro só e d e pare- :~.~
lha. Aulas nocturnas ~'l 

para a cla , se commer- t . 
cial e burocratica, p ar- t'~ 

ticulares e em c lasse . t'Oo'· 

PREÇOS CONVENCIONAES ~~~ 
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0 DIRECTOR <t;o,;-
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~ Hre""V"emerJ.te 

o DI AR IO 

C OMPOSTO E IMPRESSO NA IMPRENSA P:RôGRESSO 
~·.:~ ~ C ALÇADA DE S . FRANctsco,)25 I, o + + -o. 

. s meus ca ernos. . . nha de acçao 

MAR loTE 
O d NO ]4 _Uma camp_a-

nacionai. -Destruição d '!lma utopia. - 0 perigo do 
Ideal.-A experiencia republicana dando uma salutar 
lição de philosophia aos burguêses lusitanos.- Uma 
admiravel visão critica de Proudhon.- Ideal e Ideal. 
·-Ideal legitimo e salutar, e Ideal illeg itimo e perni

cioso.-0 Ideal na arte e na sciencia.-Os perigos do vago. - Idealismo religioso. -Adis
solução social produzida pelo naturalismo idialista e pelo idialismo democratico. Uma acla
ração.- A constituição da Liga de Acção Nacional.- A disciplina da Liga. - A declaração 
de adhesão á Liga de Acção Nacional.- :E":roc;:o 50 :rs. 

P e ctid os aos e d itores 

ALMEIDA & MIRAHDA - Rua dos Poiaes de S. Bento, 135 - LISBOA 
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ANTONIO JOAQU iM MARQUES i-o-
H· 
~~ 

-.r .. -r- Especialidade em gen eros l ng le7es. - G rnn d e va ri rUa dc ~~~ fit :i--"i mos ~ !: il 
chás.-Anigos de Pa telaria. - Chcnnpa~ u es nan ünal' .. t.: e:-;t. rw~c1ro ... . - - ~ ~.f-

ESTA CASA ESTA !.!3. RTA AOS DO:\l! NGliS ; ~ 
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~fRnMIRIA fi nA 
1 

Recebeu 11 o v o 
sortimento de es
sencias fina s par:~. 

o kli ÇO c banho, 
sabonetes e pós de 
a r r o z fiili ssimos, 
boa agua de Co lo-
ni a e FJorida e 
preparados garan- 1 

I 
H dos par a o ca-l P. DE D. PEDRO, 101 - LISBOA 
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~::~or~~·~:~ti~ ,:~~ 
to de elixires, pas-

• • . 11 III III 11 11 •• B ·~ ta e pós dentifriros ] · 1 
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i 11 EMPREZA NACIONAL DE NAVECAÇAO 
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®fJl ' Carreira mensal para as costas oriental e occidental da Africa ~~~ Jti[@) 
1"n~ j por contracto com o governo português ~},~ JJ\t\ 
~~ ... . - ,·~ ·-:~i'·, ,·,·,~ Para rarga, passagens e quaes;uer esc!arecimenlos, dirigir-se: ~~~'\ 'I~ 
~ < ~< ~< ~< ~~ NO PORTO: Aos agentes m. H. BURMESTER & c.• - R. do ~~ 
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DA MANHA 

Jornal mo:n.a:rchico 
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